	

	
	

	
	

	
	

	
	

	

	

	
	

	

	

	

	

	

	Projeto:
	Geoprocessamento Aplicado à Arqueologia: um estudo de caso Sítio Primavera

	Área:
	7.04.02.00-0

	Instituição:
	UFJF

	Orientador:
	Cézar Henrique Barra Rocha
    chbr@civil.ufjf.br

	Bolsista(s):

	Participante(s):

	
	ANA PAULA DE PAULA LOURES DE OLIVEIRA - Co-Orientador
  apaula@gmx.net

	
	Danielle Gomes Samia - Aluno Participante
  danisamia@yahoo.com.br

	


	Utilização do Geoprocessamento na Arqueologia

	 

	Nos últimos anos, a relação interdisciplinar entre a Arqueologia e algumas especialidades das Geociências tem fornecido resultados bastante profícuos à área. Buscando mais do que simplesmente conhecer o ambiente, o que pretendemos é entender como os paleo-habitantes da região se aperceberam e se apropriaram do mesmo. 
A fim de caracterizar geograficamente a área onde estão situados os sítios arqueológicos na região, concentramos nossas atividades no estudo da área do Sítio Primavera, com vistas à verificação de geoindicadores que poderão, futuramente, constituir um modelo locacional de caráter preditivo que, aplicado sob a paisagem, poderá direcionar futuras localizações de sítios. 
Para realização das pesquisas, a metodologia do geoprocessamento utilizada consiste no processamento de dados geográficos, integrando varias disciplinas, equipamentos, programas, processos, dados e metodologia e pessoas para coleta de dados, com a finalidade de apresentar mapas digitais georreferenciados. Estes mapas serão compostos por elementos que compõem a paisagem tais como relevo, hidrografia, pedosfera e vegetação. Serão apontadas ainda, as localizações de depósitos de argila e afloramentos rochosos que, possivelmente, poderiam ter sido utilizados como fontes de matéria-prima. 
De posse destes mapas que serão manipulados e analisados a partir da utilização do SIG (Sistema de Informação Geográfica), será possível criar um modelo preditivo que viabilizará a identificação da implantação dos sítios arqueológicos na paisagem regional. 
Com base nas informações a respeito da implantação do Sítio Primavera na paisagem, poderemos construir este modelo que possibilitará compreender o padrão geográfico de assentamento dos paleo-habitantes da região. O que pretendemos, em última instância, é avaliar as possibilidades de aplicação desta metodologia na identificação de sítios arqueológicos na Zona da Mata Mineira, com vistas à valorização do patrimônio cultural e arqueológico, estimulando ações políticas de preservação e novas pesquisas na região.


